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Olho títo cem os baaáídos dos deputados Mcioüwnarretaa e com a familia Iccieíi,

os maiores ladrões que o Brazil já viu.
I' preciso deita ses iao Scar Podia SOtlQ PG&ríL
Cearenses I Doyíís eompreh-nuier km essa linguagem, porque já orna v

arrependesies da vossa generosidade, salvando a vida desses desgraçados pa»depois inquietar a familia Cearem
Ile se deve fa^er mais eese em Janeiro, qae ae outro dia o Bajnnnd&iv

88ÍQ0 das oreanças, já aiiava na rua porque eneentron preteeçlo.
agora, o pn já sabe i %wm fo; r&beUúta aio escoada os acciolis.
Buro eom elles, porque m assim a pa§ d^à cearenses ãoa feita por asitos ria
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fUürra viva a esães bandidos
assi sino D amo Clemen

?ít» o querido do poro d?. franco Babelle,

aue

mo

fita o Marechal Hermes e o Eeaeral Pinheiro Machado*
fiva o Isereito e a armada,

iüjutto 10 um
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